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DISCIPULADO DE CRISTO

INTRODUÇÃO

MEDITAÇÃO SOBRE OS ATOS DA CRIAÇÃO

Uma meditação sobre os atos de Deus no momento da criação imprime em nossa mente uma imagem real de Seu propósito. Ele inicia a criação pelos céus e a terra e, dando sequência, culmina a obra criando o homem.
Deus tem o cuidado de primeiro criar um ambiente de maravilhas, o Éden, deixando tudo preparado para colocar nele a plenitude da Sua criação, o homem, que no contexto da criação, é o único ser criado com corpo, alma e espírito. Nenhuma das demais criações tem características de semelhança com Deus. 
O que isso significa? Significa que só o homem é semelhante a Deus, e para ser semelhante a Deus tem que existir nele características de Deus.
Essas características lhe foram atribuídas pelo “sopro do fôlego de vida” que só o homem recebeu, e com esse sopro, surgiu um ser com corpo, alma e espírito recebendo também a vida propriamente dita, a inteligência, o caráter e a sabedoria. Deus nos criou para o louvor da sua glória. (Efes 1:11)
Mas porque abordar esse tema no presente contexto? Para demonstrar a importância que Deus deu ao homem. 
Deus colocou na terra um ser semelhante a Ele para ser glorificado por esse ser. E Deus tinha tanta comunhão com o homem que fazia questão de estar com ele toda a viração do dia. Este foi o primeiro sinal de relacionamento. Fomos criados para termos relacionamento com Deus e uns com os outros.
Relacionamento é um princípio universal; o homem foi feito para se relacionar.
Agora, sabendo a importância que Deus atribuiu ao homem que criara, voltemos nossa atenção para Jesus.
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OS ATOS DE JESUS

Antes de seguirmos com esse estudo, vamos observar o que está escrito em João 3:16 que diz “Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.”(KJA)
Esse foi o último ato de Deus em favor de sua criação para que o homem fosse salvo. Então entendemos que Jesus foi enviado por Deus para nossa salvação.
O primeiro ato de Jesus narrado na Bíblia está em Lucas 2:27-50 quando Jesus, com doze  anos de idade, fica no templo assentado no meio dos doutores, ouvindo-os, e interrogando-os. Essa conduta mostra o quanto Jesus estava interessado na Sua missão, no conhecimento das escrituras, bem como, sua responsabilidade por ela. 
Conforme Lucas 2:52 “E crescia Jesus em sabedoria, e em estatura, e em graça para com Deus e os homens,” podemos entender que  Jesus recebia instruções de Seus pais a respeito da vida e das leis de Deus, ao mesmo tempo que estudava as escrituras para obter conhecimento.
Quando Jesus inicia a obra a Ele atribuída, a primeira atitude que se tem conhecimento pela bíblia foi ser batizado e provado.
Durante o Seu batismo, Deus O confirma como filho amado declarando Seu agrado (Mat 3:17).
Em Lucas 9:35 Deus o confirma novamente, aconselhando-nos a dar-Lhe atenção. (KJA)
Significa então que, por orientação de Deus, devemos atentar para tudo o que Jesus nos ensinou e fez.
De agora em diante vamos observar os vários comportamentos de Jesus com vistas ao resultado obtido.


QUAL O PROPÓSITO DA VINDA DE JESUS?

Em João 10:10b “Eu vim para que tenham vida e vida em abundância”.
O propósito de Jesus foi “vir para que aqueles que o aceitarem tenham vida em abundância”. 
Se Jesus veio para que tenhamos vida, isso nos autoriza entender que Ele tem essa vida para nos dar. Ao receber a vida que Deus me dá, tenho condições de transmitir a outrem essa mesma vida que se origina em Cristo. Isso é o evangelho.
Ao pregar o evangelho, deve estar bem firme em nossos corações que estamos lidando com o feito mais importante de Deus; Sua criação.
Deus quer nos dar o cuidado da maior e mais perfeita criação. O homem. 
Então, qual tem sido a qualidade do alimento que estamos distribuindo para a “riqueza” de Deus? E como estamos fazendo isso?





O QUE SIGNIFICA DAR VIDA?

Quando alguém recebe Cristo como seu Salvador, Deus coloca dentro dele o Espírito Santo e então ocorre um milagre, o que estava morto reviveu, o homem nasceu de novo. A nós, homens e mulheres, que um dia recebemos a vida que Cristo nos deu, foi atribuída a nobre tarefa de transmitir essa vida a todos os homens até os confins da terra. Atos 1:8 Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e ser-me-eis testemunhas, tanto em Jerusalém como em toda a Judéia e Samaria, e até aos confins da terra.


A ESCOLHA DE JESUS PARA A PROPAGAÇÃO DO EVANGELHO.

Qual é a vontade de Deus para o mundo?
[bookmark: _GoBack]A vontade de Deus é que o mundo todo seja seguidor de Cristo através da conversão, ou seja, da aceitação de Cristo como Salvador e Senhor da vida como está escrito em Ezequiel 33:11 ...não tenho qualquer prazer na morte do incrédulo, mas sim a minha alegria está em que o ímpio venha a ser convertido, se desvie do seu mau caminho e viva!...(KJA)
Como já vimos, Jesus veio com o propósito de que o homem tenha vida e vida com abundância. Para isso iniciou a pregação do evangelho a todos aqueles que Ele podia alcançar. Em determinado momento toma a decisão de escolher doze homens para que andassem com Ele todo o tempo e os chamou de discípulos. (LUC 6:13 E, quando já era dia, chamou a si os seus discípulos, e escolheu doze deles, a quem também deu o nome de apóstolos:). Nessa atitude de Jesus podemos observar que Ele busca a melhor estratégia para conquistar o melhor resultado, sem deixar de pregar para todos os Seus seguidores. A diferença estabelecida é que os discípulos estavam sempre com Jesus ouvindo ensinamentos em particular. 


POR QUE JESUS FEZ ESSA ESCOLHA?

No grupo pequeno o relacionamento é mais estreito; é um ambiente de relacionamento mais proveitoso; os participantes se sentem mais à vontade para discutir suas necessidades, suas dúvidas ou situações particulares; as tratativas são mais sinceras; os ensinamentos são mais bem aproveitados e como consequência, se tem um seguidor com melhor qualidade.
Além disso, um grande aspecto a ser considerado, se não for o mais importante, é que no pequeno grupo há confrontação. Isso é extremamente útil para o aprendizado e interiorização do que está sendo estudado. Ainda com igual importância o processo em pequeno grupo favorece o entendimento bíblico através das discussões em torno do trecho estudado promovendo a conscientização de princípios que possam passar despercebidos com uma leitura rasa da Palavra de Deus.
Essas características fazem do pequeno grupo um ambiente de transformação porque as discussões em torno dos assuntos individuais que surgem no momento do encontro esclarecem a situação de cada participante trazendo assim transformação de vida.



O PROPÓSITO DO CHAMADO.

Jesus nos incumbiu do mais importante trabalho do Seu Reino. Mat 28:19 Portanto ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; O que vemos nesse trecho da Palavra de Deus é uma ordenança; faça dessa ordenança de Jesus o seu sonho. E o sonho de Jesus é salvação de almas fazendo discípulos. 



MAS O QUE É FAZER DISCÍPULOS?

Para fazer discípulo necessita-se de dedicação, cuidado, ensinamento, interesse no crescimento espiritual daquele que está sendo discipulado. 
Para desenvolver essas características do discipulado, precisamos viver com o discípulo. O discipulado não se desenvolve dentro de uma sala da aula, mas sim, no cotidiano da vida, através da vida do discipulador, dos exemplos de sua conduta, do seu entendimento do Reino de Deus e do conhecimento bíblico obtido que o habilitam a executar a transferência dos valores de Deus.
O discípulo assim assistido leva consigo o objetivo de formar outros discípulos que formarão outros discípulos e assim indefinidamente até a volta de Cristo.
Quando temos um sonho, empregamos todos os nossos esforços para alcança-lo. Um sonho nasce do propósito de se atingir um feito. Como diz a Palavra de Deus, não se edifica uma torre antes de se fazer as contas para ver se pode termina-la. (Lucas 14:28) Pois qual de vós, querendo edificar uma torre, não se assenta primeiro a fazer as contas dos gastos, para ver se tem com que a acabar?  De forma que a primeira ação do escolhido de Deus para realização de Sua obra é, sem dúvida, a oração para saber a vontade de Deus, porque Jesus disse em João 15:5 Eu sou a videira, vós as varas; quem está em mim, e eu nele, esse dá muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer.  Dependemos totalmente de Deus para a execução da Sua obra. Mas o quê nos leva a descobrir, receber e entender a vontade de Deus? 


A ATIVIDADE DA ORAÇÃO

No campo de oração Jesus nos deixou um grande legado. Mat 21:13a E disse-lhes: Está escrito: A minha casa será chamada casa de oração; Para Jesus dizer isso, significa que há uma grande importância na oração. Em todo o momento, a Bíblia nos revela a necessidade e importância da oração. 

Vejamos a vida ativa de oração de Jesus:
Mat 14:23 Jesus despede a multidão e vai orar sozinho.
Mat 26:42 Jesus orou pelo sofrimento que iria passar.
Lucas 22:41-42 Jesus expôs Sua angustia, mas se submeteu à vontade do Pai.
Lucas 6:12,13 Jesus ora para escolher seus discípulos.
Segue-se então uma importante observação de  de Jesus Mateus 21:22 - "E tudo o que pedirdes em oração, se credes, recebereis".
Se você como cristão tem o propósito de cumprir a ordenança de Deus, comece a orar por esse propósito assim como fez Jesus.
Quando oramos estamos demonstrando a Deus o que está em nosso coração. Expomos a Ele nossos desejos, nossos anseios, nossa visão; mostramos o que está lá dentro de nós. Por essa razão é que a oração é tão importante. Expressamos nela o que realmente está em nosso coração, e é isso que Deus quer ver em nós; o que está dentro da nossa alma.


PROPÓSITOS DE ORAÇÃO

Diante de uma vida de serviços a Deus, a “ferramenta” mais importante a ser usada é a oração. 
Orar diariamente por cada membro do grupo; pela saúde espiritual do grupo; pela multiplicação do grupo; pela estratégia a ser aplicada a cada pessoa; pelo despertamento de novos líderes; pelas pessoas de contato.
Você será movido a esse tipo de oração quando seu coração estiver totalmente voltado para o objetivo de ver pessoas se achegar a Cristo através do seu próprio comportamento, seu entusiasmo pelo evangelho, seu interesse em cuidar das pessoas envolvidas para que elas cresçam na vida espiritual.
OBSERVAÇÃO: Estamos falando de discipulado, porém a oração deve estar presente na nossa vida em todo o tempo, para tudo o que necessitamos, para todos os nossos objetivos, para todos os nossos projetos, etc... 


MANUTENÇÃO DE CONTATO COM AS PESSOAS DO GRUPO

Discipulado não é estudar um determinado material.
Discipulado não é estudo bíblico.
Discipulado não é o encontro semanal.
Discipulado não é reunião de oração.
Discipulado não é “o ato” de visitar
Entretanto, para se cuidar de pessoas, é necessário que apliquemos tudo aquilo que, isoladamente, não é o discipulado. Entretanto todas essas atividades na realidade são o conjunto de fatores que, agregado ao amor cristão, ao interesse de salvação e crescimento espiritual de almas nos levarão a ser discipuladores de qualidade.
Discipulado é CUIDADO.



O QUE PODEMOS APRENDER COM OS ATOS DE JESUS

Aprendemos que Jesus teve a iniciativa de escolher doze homens para que estivessem sob sua liderança, sendo capacitados de forma mais eficaz para o desempenho que teriam após a consumação da obra com Sua ascensão aos céus.
Aprendemos que o Espírito Santo de Deus tem importante participação no discipulado porque aqueles que foram chamados só puderam exercer a grande obra após tê-Lo recebido.
Aprendemos que é necessário se ter conhecimento, porque apesar de não vermos na bíblia menção da vida de Jesus entre sua primeira ida ao templo conforme relatado em Lucas 2:27-50 e sua primeira manifestação dando inicio à obra de salvação em Mateus 3:13, observamos que Jesus teve contato muito estreito com os ensinamentos dos princípios de Deus conforme está escrito em Lucas 4:17-19.  Para liderar um grupo de discipulado, o discipulador deve ter conhecimento bíblico, ser transformado e ter conhecimento do comportamento de Jesus com relação aos Seus discípulos. Paulo diz em 1 Cor 11:1 Sede meus imitadores, como também eu de Cristo.
Aprendemos que parte da estratégia de Jesus foi dedicar-se à preparação de um pequeno grupo de discípulos, sem negligenciar a multidão. 
Aprendemos que a escolha de Jesus foi feita obedecendo a princípios como menciona o Pastor Ronan Boechat De Amorim da Igreja Metodista em Vila Izabel em seu trabalho 

“JESUS E O DISCIPULADO”.
No livro “O Plano Mestre de Evangelismo”, de Robert E. Coleman, o autor evidencia como Jesus capacitou seus discípulos(as).
Ele aponta no trabalho de discipulado de Jesus as seguintes características:
1- Seleção - Jesus seleciona um grupo de discípulos (Lc 6:13; Jo 15:16);
2 - Treinamento - Jesus ensina e capacita o grupo para ser um grupo que pensa, discerne, sirva, ame e atue à frente do ministério de anunciar o Reino (Jo 11:54; Lc 8:10).
3 - Associação - Jesus assume e fica com o grupo. Jesus é parte do grupo (Mt 28:20; Jo 15:12);
4 - Consagração - Jesus exige uma opção dos discípulos pelo Reino e, por conseguinte, obediência à sua orientação (Mt 11:29);
5 - Partilha - Jesus reparte sua palavra, seu ministério, sua autoridade e até mesmo sua própria vida e o seu poder (Jo 15:13-15; Jo 20:22);
6 - Demonstração - Jesus ensina aos discípulos não apenas com palavras, mas com sua própria vida. Jesus lhes ensina o que fazer, mas também como viver (Jo 13:15; Jo 13:34; Jo 14:21);
7 - Delegação de Tarefas - Jesus queria que os discípulos aprendessem com Ele e pudessem executar tarefas por ele delegadas: “vos farei pescadores de homens” (Mt 4:19);
8 - Acompanhamento, supervisão e avaliação - Jesus acompanha os discípulos em seu aprendizado e experiências (Mc 6:30; Lc 9:10). Jesus supervisiona e tem o controle das tarefas (Mc 8:17). Jesus continuamente revisa o que ensinou e dá demonstrações contínuas do que ensina (Mc 9:17-29; Mt 17:14-20; Lc 9:37-43);
9 - Multiplicação - Jesus ensina os discípulos a crescerem sempre e a serem discípulos que fazem discípulos que fazem discípulos que fazem discípulos (Jo 15:8; Jo 15:16; Mt 28:18-20).
remne.metodista.org.br/download/33/Jesuseodiscipulado.pdf




O QUE É DISCIPULADO?

A base bíblica para definirmos o que é discipulado é a própria vida de Jesus, portanto o que ele fazia era caminhar com seu grupo de liderados, ensinando, mostrando por atitudes, falando sobre seus sonhos, seus objetivos, sobre os princípios da vida, os valores do reino, sobre Si mesmo, seus projetos e até mesmo de Sua morte.
Diante disso, como embaixadores do Reino, temos que ser capazes de viver e anunciar seus aspectos e seus ensinamentos, mostrando que vivemos nele, por ele e para ele.
A prática de Jesus era mostrar aos discípulos os princípios do Reino mediante o acreditar neles e praticá-los, demonstrando assim seus valores.

Discipulado é
· Amar uns aos outros como Cristo amou a Igreja
· Apresentar a Salvação
· Promover transformação nas pessoas
· Transferir os conhecimentos de Deus (Transferência de Valores)
· Promover o crescimento espiritual das pessoas
· Capacitar as pessoas para serem discipuladoras
· E por fim enviá-las a outros para que o processo de salvação continue.

Não adianta anunciarmos o Evangelho e conquistarmos vidas se não as discipularmos. O discipulado é que vai realmente ajudar o novo convertido se firmar na fé, ter experiências com Deus, tomar conhecimento dos princípios de Deus, crescer na fé até se tornar um “discipulador”.


PRINCÍPIOS DO DISCIPULADO

A adoção de métodos é importante para qualquer trabalho porque trazem organização e ajudam no desenvolvimento do processo. Entretanto, na obra de Deus, eles não podem trazer melhores resultados do que a própria presença de Deus. A busca de métodos ajuda o discipulador em seu trabalho, mas a essência da obra está em ele ser cheio do Espírito Santo sendo consequentemente obediente a Deus, se dispondo a um trabalho de amor, de interesse no bem estar das pessoas e no Reino de Deus. Ora, sabemos que quem edifica a Igreja é Cristo Jesus, mas como Jesus faz isso? Através dos Seus escolhidos, que podem usar métodos, mas que principalmente sejam cheios do Espírito Santo, e tenham intimidade com Ele. O desenvolvimento do discipulado se baseia principalmente no relacionamento, sem o que, não pode haver discipulado. Quanto maior for a qualidade do relacionamento, mais eficaz será o discipulado. O discipulador é uma ferramenta de Jesus. 


O princípio da integração
Todo aquele que se converte, entra para um mundo desconhecido, com novos hábitos, novos conceitos, enfim, para uma nova dimensão de vida, portanto precisa ser integrado a esse novo ambiente de vida.
Integrar não é simplesmente estar junto, mas fazer com que a pessoa se sinta como parte da comunidade. Em Atos 9:26 e 27 vemos a atitude de Barnabé com relação a Paulo. Enquanto os discípulos temiam a Paulo por causa de sua fama, Barnabé o tomou levando-o aos discípulos para se inteirarem do que havia acontecido e melhor conhecê-lo. Barnabé não se importou com a fama de Paulo nem com sua forma de vestir-se, de falar, de andar; nada disso impediu que ele desse um passo importante para a integração de Paulo no corpo de Cristo. Certamente a igreja que se preocupa com a integração de seu novo convertido estará evitando maior êxodo de seu rebanho.


O princípio do relacionamento

A base de um discipulado eficaz é o relacionamento. Este é o aspecto mais importante do discipulado, cujo protagonista só pode ser o discipulador. Sem relacionamento não pode haver discipulado. Mesmo sendo o relacionamento um princípio do discipulado, dentro dele também encontramos os princípios do relacionamento. O que está em (Provérbios 15:1) “A resposta branda desvia o furor, mas a palavra dura suscita a ira.” é uma grande verdade. Esse é um princípio do relacionamento, porque sempre que o aplicamos somos bem sucedidos. O novo convertido é uma conquista, uma vez tendo sido conquistado, ele deve permanecer no rebanho, e esse é um dos princípios que o manterá nele. (2 Tim 2: 24,25) “E ao servo do Senhor não convém contender, mas sim, ser manso para com todos, apto para ensinar, sofredor; Instruindo com mansidão os que resistem, a ver se porventura Deus lhes dará arrependimento para conhecerem a verdade,” Por outro lado faz parte de um bom relacionamento, a alegria em Cristo Jesus que todo discipulador deve ter. Em (Jo 15:11) “Tenho-vos dito isto, para que o meu gozo permaneça em vós, e o vosso gozo seja completo” Jesus expressa o desejo de que a nossa alegria seja completa. Essa característica do discipulador é atraente, estabelece paz, tornando o relacionamento afetuoso, condição que proporcionará ao discípulo conforto para receber as instruções que o levarão a ser um discipulador.


O princípio da correção

Durante o discipulado, irão surgir muitos aspectos que deverão ser corrigidos. Nunca se deve “passar por cima” de problemas sem resolvê-los com a idéia de ser pacificador.
Isso demonstrará falta de autoridade que poderá trazer conseqüências mais graves. Tem situações que precisamos usar o confronto debaixo da palavra de (2Tim 2:24,25) ”E ao servo do Senhor não convém contender, mas sim, ser manso para com todos, apto para ensinar, sofredor; instruindo com mansidão os que resistem, a ver se porventura Deus lhes dará arrependimento para conhecerem a verdade”. Admoestar com amor, brandura, paciência, porém com autoridade cristã, procurando mostrar sempre quem ele é em Cristo Jesus; que Jesus o ama e que quando nos arrependemos e confessamos nossos pecados, Deus está sempre pronto a nos perdoar.


O princípio da instrução

(Pv 6:20-23) “Filho meu, guarda o mandamento de teu pai, e não deixes a lei da tua mãe; ata-os perpetuamente ao teu coração, e pendura-os ao teu pescoço. Quando caminhares, te guiará; quando te deitares, te guardará; quando cordares, falará contigo. Porque o mandamento é lâmpada, e a lei é luz; e as repreensões da correção são o caminho da vida,”. Não poderá haver crescimento espiritual se não houver instrução. Penso que a instrução na igreja deveria ser o princípio mais desejado de todos, porque o próprio Deus nos diz em (Oséias 4:6) “O meu povo foi destruído, porque lhe faltou o conhecimento...”. A instrução vem antes da revelação, da profecia, do falar em línguas, dos milagres, das visões. A instrução é mais que um simples ensinamento, ela é esclarecedora, ela nos conduz ao aprendizado de outros princípios, bem como nos orienta neles, norteando nossa vida. Este é um princípio que deve ser desejado por todo novo convertido. E por se tratar da coisa mais importante na vida de um cristão, deveria ser a principal preocupação do líder cristão.


A sabedoria no discipulado

(Pv 9:7-9) “O que repreende o escarnecedor, toma afronta para si; e o que censura o ímpio recebe a sua mancha. Não repreendas o escarnecedor, para que não te odeie; repreende o sábio, e ele te amará. Dá instrução ao sábio, e ele se fará mais sábio; ensina o justo e ele aumentará em doutrina”
O discipulador tem que tomar consciência de que, sendo ele, o líder do grupo, está em sua responsabilidade a transferência de valores ao discipulo. Saiba que as pessoas aprendem muito mais pelo seu comportamento do que pelo que você ministra. A transferência de valores se dá não sómente pelo ensinamento mas muito mais e principalmente pelo seu comportamento. O que você prega tem que ser exatamente o que você é ou faz. Mas, ao discipulador não é dada apenas a incumbência de ensinar, mas também, a de educar que é formar a inteligência, o coração e o espírito de Deus no indivíduo. Em determinados momentos precisamos repreender e até mesmo sermos repreendidos. Nós, porém, como sábios, se formos repreendidos, nos tornaremos mais sábios ainda; quando temos que repreender alguém, devemos tomar cuidado que não seja o escarnecedor. 


O princípio da confiança em Deus

A confiança em Deus se apóia em um único pilar, a fé. Quando temos fé, confiamos, respeitamos, admiramos, comungamos e buscamos. A fé nos mantém animados diante de quaisquer circunstâncias, boa ou má. Os eventos da vida nunca podem abalar nossa confiança em Deus. Vejamos o caso de Davi em 1 Sam 30. Ao voltar para Ziclaque encontra a cidade incendiada e seus moradores seqüestrados, inclusive pessoas íntimas suas. Além disso, estava sendo ameaçado de apedrejamento. Sua primeira reação foi chorar muito, como se tudo tivesse acabado. Porém, ao passar o impacto da situação, recobrou os sentidos e fortaleceu-se no Senhor. Este foi um ato de fé. Observando mais um pouco vamos encontrar uma grande qualidade em Davi. Nem toda aquela situação lhe tirou a consciência de tudo o que deveria fazer deveria estar de acordo com a vontade de Deus. Seu primeiro ato foi consultar o Senhor se deveria perseguir a tropa invasora. Não procurou fazer nada por conta própria. Quis saber de Deus o que deveria ser feito. Depositou toda sua confiança em Deus. O homem de fé não depende das circunstâncias, ele depende de Deus. 
A confiança em Deus resume a tarefa do discipulador que, tendo consciência do que está fazendo, prossegue seu trabalho sempre crendo que os objetivos serão alcançados.


O princípio da transferência de valores

Um dos propósitos mais importantes do discipulado é a transferência dos valores do reino de Deus para todo aquele que se inicia no processo de salvação. A transformação do caráter de uma pessoa se dá por transferência de valores. A conversão de uma pessoa, é o começo de uma nova vida, como diz as escrituras. Imediatamente após o ato da conversão, a pessoa não sabe absolutamente nada sobre essa nova vida. Então devem acontecer os passos, como diz as Escrituras, até que se atinja a estatura de varão perfeito. Entretanto, devemos entender que essa pessoa já possui valores que foram aprendidos em casa e na sociedade em que vive. Esses valores podem diferir de pessoa para pessoa; podem estar próximos ou não dos valores cristãos. O conhecimento dos valores do reino é que irão confirmar os valores antigos que estiverem mais próximos da verdade e provocar mudanças de outros valores que não condigam com a verdade da Palavra de Deus. 
O constante trabalho do discipulado vai provocar o crescimento do indivíduo, a transformação do seu caráter, a formação da disciplina necessária para se alcançar os objetivos propostos.


O que o Discipulado não é

Discipulado não é um grupo de estudo.
Ele deve ser tratado como um estilo de vida. O discipulador é, na realidade, um “Mentor” de seus discípulos. Para isso ele deve acompanhar a vida de seus discípulos com particular interesse em seu desenvolvimento; o relacionamento discipulador/discípulo deve ser constante, contínuo, interagente, com vistas a resultado. Esse é um trabalho de investimento que demanda tempo.
Aa
Discipulado não é apenas transmissão de informação.
A transmissão de informação visa o desenvolvimento do conhecimento da pessoa que por sua vez motiva a transformação do caráter. O trabalho do discipulador aqui é associar a teoria com a prática transformando hábitos, costumes e pensamentos, realizando o aperfeiçoamento do discípulo. 

Discipulado não é interferência na vida pessoal do discípulo.
É um grave erro a interferência do discipulador na vida pessoal do discípulo. Isso deve ser evitado a qualquer preço. Quando um aspecto estritamente particular influencia o trabalho do discipulado, o discipulador deve orientar sem fazer intervenções nem se tornar participante da situação. Nunca se deve permitir que o amor pelas pessoas, o crescimento do relacionamento se transforme em sentimento de posse ou ciúme. 





























BIBLIOGRAFIA

Bíblia Sagrada, Almeida Corrigida Fiel, João Ferreira de Almeida.
Torne-se um Discipulador, Ralph Neighbour Jr
Jesus e o Discipulado, Ronan Boechat De Amorim – remne.metodista.org.br/download/33/jesuseodiscipulado.pdf










ICPBB
Lázaro Adorno

